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São Paulo
Sexta-feira, 12 de julho de 2024

VENDAS DE SENTENÇAS

Desembargador tem pressa
em esclarecer ‘churrascada’
PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O
desembargador Ivo
de Almeida, do Tri-
bunal de Justiça de

São Paulo, pediu à Polícia Fede-
ral que marque data para seu de-
poimento nos autos da Opera-
ção Churrascada - investigação
que põe o magistrado sob sus-
peita de ligação com esquema
de venda de sentenças. Ele alega
que já se passaram mais de 20
dias desde a deflagração da ope-
ração e ainda não foi ouvido.

A petição, subscrita pelos ad-
vogados que representam Ivo -

os criminalistas Átila Machado e
Luiz Augusto Sartori de Castro -
é endereçada à Delegacia de Re-
pressão à Corrupção e a Crimes
Financeiros, braço da PF.

Aos 66 anos, desde 1987 na
carreira, Ivo de Almeida é presi-
dente afastado da 1ª Câmara de
Direito Criminal do TJ. Seu afas-
tamento do cargo, por um ano,
foi decretado pelo ministro Og
Fernandes, do Superior Tribu-
nal de Justiça.

A Operação Churrascada fez
buscas no gabinete e na resi-
dência do desembargador. Os
agentes apreenderam celula-
res, computador e R$ 170 mil

em espécie.
As suspeitas indicam que Ivo

teria mantido 'rachadinha' com
funcionários da Câmara Crimi-
nal e até acertado receber R$ 1
milhão para favorecer um aliado
de Fernandinho Beira Mar, nar-
cotraficante que está preso sob
segurança máxima.

O ajuste não foi concretiza-
do, segundo os investigadores,
porque haveria necessidade de
corromper pelo menos mais um
desembargador.

Os advogados Átila Machado
e Luiz Augusto Sartori de Castro
informaram que ainda não tive-
ram acesso aos autos da Opera-

ção Churrascada. Eles destacam
na petição à PF que o desembar-
gador 'elucidará todos os fatos,
rechaçando qualquer pecha de
ilicitude que possa recair sobre
sua conduta'.

Ao Estadão, os criminalistas
sustentam que Ivo de Almeida
jamais participou de venda de
sentenças e que todas as sus-
peitas são improcedentes. "Isso
ficará amplamente provado.
Ivo de Almeida é um desem-
bargador correto, inocente, um
homem de bem. Quando ele
for ouvido todas as suspeitas
serão eliminadas", afirma Átila
Machado.

Sintomas e prevenção da
coqueluche que atinge SP
BÁRBARA GIOVANI/AE

Até o dia 22 de junho, o Cen-
tro de Vigilância Epidemiológi-
ca (CVE) do Estado de São Paulo
registrou 178 casos de coquelu-
che. Em apenas seis meses deste
ano, o número é três vezes
maior do que o registrado no
ano passado inteiro, quando 52
casos da doença foram notifica-
dos no Estado. Segundo o CVE,
nenhuma morte foi registrada.

A crescente de casos em São
Paulo segue a tendência de au-
mento na prevalência da doen-
ça no mundo e preocupa espe-
cialmente a Europa por causa da
alta concentração de visitantes
que o continente vai receber por
causa das Olimpíadas. Dezesse-
te países da Europa e a China ti-
veram aumento de infecções
neste ano.

Em maio, o Centro Europeu
de Controle e Prevenção das
Doenças (ECDC, na sigla em in-
glês) alertou que o continente
registrou 32 mil casos de coque-
luche apenas nos três primeiros
meses de 2024, superando o to-
tal de registros de 2023 inteiro,
que foi de 25 mil casos. Na Chi-
na, foram notificados 32.380 ca-
sos e 13 óbitos por coqueluche
até fevereiro. Dessa forma, o Mi-
nistério da Saúde publicou uma
nova nota técnica em junho
alertando para a situação da
doença no mundo, que pode se
repetir no Brasil.

Causada pela bactéria Borde-
tella Pertussis e conhecida tam-
bém como tosse comprida, a co-

queluche é uma infecção respi-
ratória que, na primeira fase da
doença, tem sintomas muito se-
melhantes aos da gripe, o que di-
ficulta o diagnóstico logo de iní-
cio. Ela é transmitida pelo conta-
to com secreções de uma pessoa
contaminada, seja em objetos
infectados ou por gotículas dis-
seminadas na fala e na tosse.

Vale lembrar que a coquelu-
che é uma infecção prevenível
por meio da vacinação. Com os
Jogos Olímpicos e Paralímpicos
de Paris se aproximando e a
agência de saúde francesa Santé
Publique confirmando uma si-
tuação epidêmica estabelecida
da doença na França, o Ministé-
rio da Saúde brasileiro emitiu
nova nota técnica orientando
que atletas e delegações atuali-
zem as vacinas necessárias an-
tes de viajar. Entre os imunizan-
tes destacados para adultos não
vacinados anteriormente, está o
DTP (difteria, tétano e pertussis
ou coqueluche).

SURTOS 
A infecção nunca foi erradi-

cada e, em momentos de maior
vulnerabilidade da população,
ela reaparece. O último surto no
Brasil foi em 2014, quando o
País registrou 8.614 casos e o Es-
tado de São Paulo teve 2.216 ca-
sos confirmados.

Segundo Raquel Stucchi, in-
fectologista da Sociedade Brasi-
leira de Infectologia (SBI) e pro-
fessora da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp),
os surtos acontecem quando há

baixa cobertura vacinal.
A vacinação contra a coque-

luche é feita com o imunizante
pentavalente, com aplicação
gratuita pelo SUS aos 2, 4 e 6 me-
ses de idade, com intervalo de
60 dias entre as doses. Segundo
a Secretaria da Saúde de SP, a
cobertura vacinal da pentava-
lente neste ano alcançou 71,2%,
abaixo da meta de 95%. Os

Além da queda na cobertura
vacinal, a alta transmissibilida-
de da doença também contribui
com a facilidade da coqueluche
se espalhar - cada pessoa conta-
minada pode contaminar cerca
de 10 a 15 outros indivíduos, se-
gundo Raquel. Junto a esses fa-
tores, está também a confusão
dos sintomas de tosse comprida
e outras infecções respiratórias,
como a gripe e a covid-19.

"Algumas pessoas podem ter
um quadro menos típico, não
tão grave da coqueluche. São
pessoas que ficam tossindo
muito tempo, muitas vezes mais
de duas semanas. Não perce-
bem, não sabem o diagnóstico,
mas elas ficam transmitindo",
explica a infectologista.

BEBÊS 
Nesse cenário, há grupos que

estão mais vulneráveis a mani-
festações graves se forem conta-
minados pela bactéria da co-
queluche: os bebês são o públi-
co de maior risco, mas idosos,
gestantes e pessoas com comor-
bidades também são vulnerá-
veis a quadros mais graves.

No geral, bebês com menos

DOENÇA

Nota
PRTB DE MARÇAL ENTRA COM 
AÇÃO CONTRA RICARDO NUNES 

O Partido Renovador Trabalhista (PRTB) entrou na Justiça
Eleitoral quarta-feira, contra o atual prefeito de São Paulo,
Ricardo Nunes (MDB) e o secretário especial de Comunicação
da cidade, Marcello Antônio D'Angelo, solicitando a retirada de
peças publicitárias do site da prefeitura. A sigla, a qual
pertence o pré-candidato ao pleito paulistano Pablo Marçal,
baseia a ação na lei eleitoral que estabelece diretrizes para
disputa igualitária entre os candidatos. A norma determina que
três meses antes das eleições não é mais permitida a
divulgação de ações realizadas pela administração pública nos
canais oficiais. O prazo de liberação para propaganda acabou
no último sábado. Os advogados Gustavo Guedes, Thiago
Boverio e Silvio Garrido alegam que o site da prefeitura de São
Paulo continuou a divulgação de programas criados por Nunes
como o Creche 100%, o São Paulo Capital Verde, o Pode
Entrar, o Asfalto Novo Sampa Nova e o Domingão Tarifa Zero.
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OAB discute, em São Paulo, 40 
anos da Lei de Execução Penal

A Ordem dos Advogados de
São Paulo (OAB-SP), por meio
da Comissão de Política Crimi-
nal e Penitenciária, realiza o
evento “40 anos da Lei de Execu-
ção Penal (LEP): avanços e re-
trocessos”. A lei completa 40
anos em 2024.A meta é discutir,
com a participação de desem-
bargadores do Tribunal de Justi-
ça, Poder Executivo e organiza-
ções da sociedade civil, os avan-
ços e retrocessos da lei e impac-
tos das atuais propostas parla-
mentares.

Entre os temas a serem deba-
tidos figuram O papel dos Con-
selhos da Comunidade para a
integral aplicação da LEP; Siste-
ma progressivo e seus desdobra-
mentos; Códigos Penitenciários
Estaduais; Exibição do docu-
mentário Palavra Presa; Colapso
do sistema penitenciário nacio-
nal; Direitos Humanos e a digni-
dade da pessoa presa; Exame
Criminológico; Medidas de Se-
gurança e política antimanico-

mial; e Política Criminal e seus
impactos na execução da pena.

Segundo a OAB-SP, o sistema
carcerário do Brasil tem sido al-
vo de discussões no campo polí-
tico e de iniciativas legislativas
que impactam diretamente as
pessoas privadas de liberdade e
a sociedade, porque o país tem a
terceira maior população prisio-
nal do mundo (849.860 pessoas
cumprem penas).

“Saída temporária, fecha-
mento de hospitais de custódia
e psiquiátricos e aplicação de
exames criminológicos para a
progressão de pena são alguns
dos assuntos que têm polariza-
do opiniões”, informou a
OAB/SP.

LEGISLAÇÃO
O doutor em Direito Penal pe-

la Universidade de São Paulo
(USP) e pós-doutor pelas Univer-
sidades de Coimbra e Salaman-
ca, Alexis Couto de Brito, ressal-
tou que o Brasil tem uma lei e

uma história de execução penal
muito nova, considerando que o
mundo começou a se preocupar
com legislação sobre o tema no
final do século XIX e a lei brasilei-
ra é do fim do século XX.

“Nós perdemos muito tempo
e, para que (o país) não ficasse
sem qualquer tipo de regula-
mentação específica, colocamos
ali no final do Código de Proces-
so Penal um último livro que fa-
lava da execução, mas nitida-
mente não era um tema que
agradasse na época, por isso en-
saiamos uma lei de execução
penal por muito tempo que pu-
desse dar esse tom. Naquele
momento foi uma lei garantista
e é assim que quase todo mundo
conhece essa lei”, afirmou.

Para ele, ao longo dos últi-
mos 40 anos, o país caminhou
para trás e, nesse período, a lei
de execução penal poderia ter
sido melhorada, já que, em
1984, não havia muita experiên-
cia com o tema, porque a lei foi

baseada em um projeto de 1970
e muita coisa que havia ali fazia
referência a um sistema do có-
digo de 1940.

“A prioridade daquela comis-
são de 84 era a reforma da parte
geral do Código Penal e, por ta-
bela, parte especial. O projeto
da parte especial nunca saiu da
gaveta, mas a parte geral saiu.
Porém, a oportunidade era tão
boa que o comandante dessa
oportunidade achou que aquele
era o momento de fazer também
uma lei da execução penal”, ar-
gumentou Brito.

Ele destacou ainda que a fun-
ção da execução penal é garan-
tir os direitos não retirados pela
sentença, sendo essa a primeira
missão do juiz de execução pe-
nal. Ou seja, como um juiz lega-
lista e garantista, ele está na po-
sição de executar a pena do réu
e não prejudicá-lo nos demais
direitos que ele tem e que não
foram tolhidos pela execução
da pena.

LEP

de um ano, especialmente
aqueles com até seis meses. po-
dem apresentar complicações
como desidratação, pneumo-
nia, convulsões e lesão cerebral.
Nesse público, a coqueluche po-
de levar à morte.

SINTOMAS EM 3 FASES
O quadro típico da coquelu-

che pode ser dividido em três fa-
ses. Na primeira, chamada de fa-
se catarral, a pessoa apresenta
tosse leve e bastante coriza. Nes-
sa etapa, o paciente também po-
de ter febre e mal-estar. Como to-
dos esses sinais são muito seme-
lhantes aos da gripe, o diagnósti-
co nessa fase é difícil até mesmo
para profissionais da saúde.

Ao mesmo tempo, a fase ca-
tarral é especialmente transmis-
sível. Por isso, Raquel aconselha
o uso de máscara caso uma pes-
soa perceba qualquer sintoma
respiratório. "Não importa se eu
acho que é de alergia, se é só um
resfriado. Use máscara. Se eu ti-
ver com alguma dessas doenças,
a máscara impede que eu trans-
mita", alerta. Esse cuidado deve
ser redobrado em ambientes fe-
chados e em contato com crian-
ças, idosos, gestantes e pessoas
com comorbidades.

A segunda fase da coqueluche
é marcada por tosse persistente e
seca, que dura mais de dez dias.
Ao identificar esse padrão, é pre-
ciso buscar atendimento médico
para confirmar o diagnóstico.

Por fim, a terceira fase da
doença continua tendo a tosse
como sintoma, mas dessa vez,
há um diferencial. Na tosse pa-
roxística, uma pessoa tem a ne-
cessidade súbita de tossir e faz
isso diversas vezes em sequên-
cia, o que leva à falta de ar. Cha-
mado de guincho inspiratório,
há um som específico após o fi-
nal da crise de tosses, que pode
levar ao vômito ou engasgo.
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